
   

  
    

  

  

 

  

   
   

  

   

   

i:: _No 5-7.-+ NUMERO 5¡736+Q11arta-reira, 11 de marco de 1908
“WMM“ l wc"“

.

Firmino de Vilhena
s

_-

ADIWISTRADOI

SEYRBXANO rnnnssn A

Redação, Administraçao e Od-

cinas de composição c im-

pressão. propriedade do jorral

Avcnldn Agostlnho Plnholro

Endereço tolegrañco:

caurnio-AVllno

   Fundado emilli de fevereiro de 1852 por

 

_Com ostainpilln: no :$756 rola.San ostam- PUBLICA-SE ÀS QUARTAS-FEIBAS E SABADOS mu0A9628=Correspondcncias particiilarcs,60 reis por linha Anunciou, 80 reis por lí-

. -,_, ,l 3350 um_ Num". do di., 50 reis; atrasado, 60 rota. Africa e pain¡ ,da Unido
nha singela. Repetições, '20 reis. Imposto do selo, 10 reis. Anuncios pprmanentes contrario

- ..paid mais a importancia do utampilhs. A' cobrança (eita pelo correio, acresce a im- "' "Eva
especial. Os srs. assinantes gosam o provilegio de abatimento nos anuncios e hein assim

-_ macia com ella dispendida._A assinatura 6 sempre contada dos dia¡ 1 ou 15 do cada* Não são da responsabilidade do jornal 5 &Damn; e opiniões nos impressos feitos na msm-Acura -se a recepção e anunciam-se as publicações de qa( a

hm, 'un »- r-›-uiiwm os orlkllllu.
. dos escritos assinados ou simplesmente rubrioados "Met“ 591“ O"“MO um exemplar. '

' n ¡MAI-(Pagamento adsantndo)

       

   

 

  

  

    

    

  

   

  

  

  

    

  

     

  

   

  

                           

  

        

  

                  

  

   

  

   

   

 

  

           

  

  

  

     

  

  

            

   

  

  

   

   

 

    

   

  

    

  

vão de fazenda em Illiavo; dr. Men'-

des Correa, illustre lariiIiativo no

Porto; padre Joaquim da Rocha, ad-

ministrador de Vagos; ¡IrJoão Men-

des Corrêa da llccha, adwgado al-

l.; dr. Joaquim Tavares d'Araujo o

Castro, reitor da Murtosa; Avelino

Ilias de Figueiredo e Manuel Gon-

çalves Nunes, antigos vereadores;

João Affonso Fernandes, proprieta-

rio em Cacia, e José Fernandes

Mourão, antigo administrador de

concelho.

+0- Tambom e=teve em Avei-

ro o sr. Cesar' de Mr-llo, campeão

da lucta em Portugal, que veio,em

cumprimento da sua promessa,

ministrar aos socios do Club Mario

Duarte o ensino da gyinnastica e

da lucia. O sr. Cesar de Mello ten-

ciona vir a miudo aqui.

O DOENTES:

Em Coimbra, foi vlclima de um

desastre, partindo a olavicula d¡-

reita, _o sr. Antonio Cortez Macha-

do, segundanista de direito, lllllO

do antigo contador d'esta comarca,

sr. Cortez Machado.

+0- Acba-se'ainda doente, ten-

do soli'rido nova operação, o sr.

Francisco Antonio Soares, pae do

nosso estimavel collega do Poco da

Murtosa, sr. Joaquim Soares.

+0- Tainbem tem passado mal

de saude o nosso velho amigo, sr.

padre Antonio d'Oliveira Santos, il-

lustrado parocho de Frossos.

*Encontra-se novamente doen-

to o nosso amigo e college do Con-

celho da Estarreja, sr. Saavedra

Guedes. '

Lamentamos profundamente os

seus incommodos e fazemos votos

pelo seu restabelectmento.

O VILEGIATURA:

Parte amanhã de Paris, em re-

gresso ao Porto, o nosso presado

amigo e activo gerente de uma das

mais importantes casas commer-

ciaes de modas, u'aquella cidadeio

sr. Simão tlonteiro de Carvalho.

40- Emserwços l'orenses tem

estado em alemquer, seguindo d'al-

ll para o Carregado, o nosso bom

amigo e camarada, habil advogado

em Lisboa, sr. dr. Barbosa de Ma-

galhães, lllho.

o ou. nannosa DE MAGALHÃES:

E' esperado por estes dias em

Aveiro, onde vem passar agora

uma temporada, o nosso querido

amigo, antigo director e brilhante

parlamentar, sr. dr. Barbosa de

Magalhães.

Acompanham s. ex.' suas gen-

tis tllbas D. Maria d'Arrabida e D.

Nathalia de Vilhena Magalhães.

C MOCIDAIWI DAS ESCOLAS:

Por errada informação dissémos

ha dias lei terminado o 1.' anno

de direito, com a '2.' cadeira que

fez e na qual obteve 12 valores, o

nosso estimavel patricio, sr. Agnel-

lo Regalla. llontem foi que, com

novo acto e egual n.' dc valores,

o applicado acaleinico concluiu os-

se primeiro anno. Sinceros para-

bens.

   

        

   

   

        

   

   

   
    

   

   

   

   

   

       

  

           

  

   

  

  

  

  

Esta d'agora tem dado en- dr. Vaz Ferreira, antigo gover-

sejo si versões diversas, sendo nador civil e, desde ha muito,

em geral mal vista a excepção chefe regenerador na Feira,

propositada d'outros grupos. de onde é natural.

Parece um mouopolio dielles, a A maneira porque a. ex!l

eleição dos representantes do se houve, como magistrado su-

peiz. Os partidos rotativos vol- perior do districto, n'umn si›

tam a partilhar entre si os be- tuação infelizmente curta, é

nesses da politica e os favores penhor sutiiciente de que sa-

do governo, que parece dis- berá. pugnnr pelos interesses

posto a romper com todos os do partido regenerador d'estix

outros valiosos elementos po- circumscripção administrativa,

liticos, que por seu turno te- levantando bem alto a bandei

rão que romper com a situa- ra do seu partido e pondo d»

ção. A escandalosa protecção parte os scoordos humilhautcs

dáda áquelles, magos profun- Os regeneradores precisao.

damente a opinião, a. grande de emancipar-se, e quanto an

maioria da opinião, que lhes é tes, de tutellns deprimentes e

adverse. Mau caminho vae vergonhosas.

assim trilhar o governo, que O momento é grave. Urge

começara bem. que ellos se unam como um só

Ha muito quem prophetise homem e confiram ao sr. dr.

amargor¡ dissabores a quem Vaz Ferreiraomandeto de seu

não tem culpas dos erros pre chefe, na certeza de que elle

sentes, saberá oppor-se briosamente á

*Já sabe que o grrran politica degradante em que

de homem . . . desistiu da em- desde ha anuos véem empenha.-

preza. Isto de gnlgar 'pela es- dos os béquistas contra tudo

calada os dois lanços que tem e contra todos que não pree-

esse edificio municipalmão era, tam homenagem a Aguada.-

na verdade, emprcza facil, El- Os regeneradores, elegen-

le trouxe, realmente, o espi- do o sr. dr. Vaz Ferreira, te«

nhoso encargo no sacco de rão prestado um assignalado

viagem. Antes, porem, de o serviço ao seu partido.

despejar, começou a accenderv Assim o esperam todos

se a fornalha da imprensa, e quantos abominam essa poli-

elle que temo, tudo o que Seja tiquice réles que aqui, espe

fazer luz sobre escuros casos, cialmente na Capital do distri›

viu se forçado a desistir, dun- cto, está. mostrando a necessi-

do ao diabo o inspirador, seu dade inadiavel d'uma batalha

filho adoptivo (d'elle diabo). em toda. a linha.

Logo se fizeram gemer os pre- O partido regenerador tem

los para desmentir: «que não grandes forças no districto.

houvera tal tenção, que o Oliveira &Azemeis; é um be.

grrrande. . . homem nem se- luarte que o dr. Arthur Piuti-

quer pensaria em tal; que a. pu- Basto tornou incxpugnsvel. A

reza das suas intenções e até Mealhada, Ovar, Espinho, etc.,

a propria castidade». . etc., são vivas forças d,esse parti»

etc., etc. do. Aproveitem-n°213 e reajsm.

Querem-n'o ainda mais hu- que é um alto dever civico.

' _ ' .Fm

milhado? A mim› parece-me

que é quanto hasta, o malo- Cartões de VÍSÍI'a

, . . .

gro d esta primeira. tentativa. . mmvmumos

O outro, o pretendente de F

. .
azem 5111108:

eternas luminarias, deve ter ti- . u . .

d . d d Hole, as sr. D. Carolina Alzira

ea; ° como Os .lu eu“ em o' de Moraes Ferreira, l). Eugenia Ro~

mmgo de PBSOhOa- mão, D. Maria Carolina Lopes Mar-

Que desillusão! Que fra- tios; cos srs. Pompeu Naia, dr.

cassa! Ferreira Dias e Eduardo Craveiro.

l - - llbavo.

. bl. OdDm'bem artigo 3°' A'manhã, as sr." l). Maria da

Je P“ 1°“ _O 5° ° t¡ u o “ a' Conceição de Vilhena Barbosa de

lavras amigas), proclama a Magalhães, l). Luíza de Neiva Pes-

necessidade deogoverno man- soa, Coimbra; l). Benedicta Vieira

ções monarchica e republica- bring:: asdcgraLO'D 03:: Augusta

“a, deixando de envereçar Pe' Regalla e D. Maria da Piedade Sr-

lo caminho das traficancias que rão,

tem .envolvido o acto eleitoral. . “6335505:

Tudo o que não fôr isto Regressou de Taboa, onde foi

será remar contra a maré. Os passar as ferias do Carnaval, o

condictos, que de contrario

procedimento podem advir,

nosso presatlo amigo e esclarecido

adVogado aqui, sr. dr. Clierubim

devem evitar-se a todoocusto.

Jota.

  

  

   

              

    

   

              

   

   

                       

   

  

 

    

   

     

   

pe formidavel da exautoração a bateram contra a-dictadurs, aquel-

la situação politica a que ternos di-

reito incontestavel. Tito mal trata-

dos como sempre lômoa, não mais

o seremos! O que se nos fez, nun-

ca mais se repete! R-iviniicamos

o direito ao alheio respeito pelo

nosso valôr partidnrio, invocando

um passado politico que já não dei.

xa duvidas sobre a impossiblidade

de nos esmagarem e a inconvenien-

cia perigosa detectaram dispensar-

nos...ou arredar-no's. Constitui-

mos na politica 'portugueza um re-

ducto inexpnguavel. Não abrimos

hostilidades pelo proposito de com

bater: d'ellas não prescindímos co-

mo defesa propria ou como dosage

gravo necessario. Sabemos até ou

de poderemos ir, e questões hs, nin-

da insoluluveis, tio graves e tão

melindrosse no politica d'este paiz,

que a nossa situação deante d'ellas,

talvez decisiva, mais deve precocu

par os outros do que a nós proprios.

Nem suplicamos, nem ameaçamos.

Nem rogamos favores, o que seria

humilhação que a nossa altivez ex-

olue, nem semeamos pavores, que a

nossa dignidade repelle.

Radicaes, com fervoroeas con-

vicções rasgadamente democraticas.

dentro da. mcnarchia liberal crê

mos que asaim lhe podemos pres-

tar um serviço relevante na rege

neração dos costumes politicos, sem

a quedas instituições dyuzistioas,

n'um curto periodo, estarão fatal

mente anniquiladas. O que fizemos

dispensa-nos de mendigar: o que

sômos, inhibe-uos de ameaçanMan-

temos na questão eleitoral a linha

de conducta que temos .seguido

inalternvelmente em todas as vi-

cissitudes politicas: é a do mais ri-

goroso tratamento de reciprocida

de.

Sabemos o que nos é devido, e

não esquecemos o que á causa pu.

blica e tambem ao nosso proprio

brio, devemos. E, porque conhece-

mos, por variadissimas causas, mais

e melhor do que muitos, a gravida-

de e o molindre extremo da hora

presente, se não recuamos um pas-

so, nenhum nvauçsremos sem legi-

timo e muito ponderoso motivo pa-

ra que nunca pesam sobre nós, e

inteiramente sobre os outros, as

responsabilidades d'um i'eaoendi~

mento de paixões e d'uma reaber-

tura de luctaa que póíem ter elfei

tos irreparaveis.

_______.._
-_

Noticias militares

egressou a esta cidade, vindo

de Coimbra, o commnndante

da 9.' brigada de infanteria, sr_

coronel Passos Pereira.

#Tambsm do Vizcu regres

sou a Aveiro o capitão common

dante do 3.“ esquadrão de cavnlla-

ria 7, sr. José da Costa Felix_

3( O ar. Passos Pereira Vas

proceder agora á inspecção ordina-

ria aos regimentos e districtos de

recrutamento e reserva da mesma

brigada. Começa pelo districto n.o

'24, com sede em Aveiro.

Os recrutas do 3.° esquadrão

de csvallaria 7 começaram a ins-

trucgão de tiro, na 2.“ feira ultima,

na carreira da Gafanha. Sácm

montados, pelas 8 e meia horas da

manhã. e regresaam ao quartel pe-

las 2 horas da tarde.

3( Retira depois d'ámanhã pa-

ra a Guarda o mnjor da brigada.

que alli tem a sua sede, sr. capi-

tão Joaquim do Sá Mello.

3( Está. n'esta cidade, em ser-

viço, o capitão sr. Salgado, da sd-

ministração militar.

M

Mala-do-sul
:
w

LISBOA, 10.

A nossa cobrança

Vamos proceder á CO- que não pôde fugir com a despro-

"brança das assignaturas em nuncia geral e unsuime dos indi-

divida até esta data. ciadcs, mas ainda a fixação do uma

" Muito nos penhoram 08 jurisprudencis, agora inatacavel.

"nOBSOS ODSGCIUÍOSOS assí- sobre as immuuidades parlamen-

'g'nantes satisfazen do de titres.

prõmpto 08 recibos que lhes Sahindo do bloco liberal, intei

' ,sãóanviadoe A repetição da ramonte desilludidos, justifioámos

,remessa obriga-nos É. duplí- com a melhor correcção, sem ag.

&açao da despeza e ímpede- gressões, no memorandum de 5 de

' *ñó'a'de regularisarmog anos- dezembro dirigido aos partidos e

escripturaçào.
conhecido do Paiz, a- nossa attitu-

Â todos, pois, rogamos do e em vez de nos determos em

,,a penhorante fineza de 3a- simples e theoricos compromissos

ttstazerem logo, e a todos doutrinarios tomados commo
damen-

deixemos firmado aqui o te n'uma assemblêa geral, o noso

DOSSO reconhecimento.
combate não cessou contra a dieta-

“”
_

I ”r, _ A V lc l dure. e oñ'orecemos lhe lucta sem

- J

“intuito POLITICA

cando tudo na defesa suprema da

Lei e un anciedade insoffrida da

com o desassombro e a nobi›

liliiima firmeza com que

Liberdade, que extreinecidamento

amamos! Não houve couveniencias

sempre falls, escreve o Dia o

seguinte artigo, a que muito

que nos detivessem, nem receios

das contingencias mais do que pro-

nos apra¡ dar o logar de honra,

Quem tanto se sacrificou i-

vaveis da nossa orientação irredu-

ctivel que nos nssaltassem com uma

hositação. l

Firmes e dedicados declnrámos

a noasa incompatibilidade com a

sodreu pela libertação da Pa-

tria e pela ressurreição da Li

I herdade, tem o direito de fal-

ler unsim, com a franqueza e

a consciencia que são a. divisa

mcunrchia absoluta, e, n'esse mo~

mento, abrimos um abysmc que

do partido a que nos honra-

mos de pertencer.

noa esperava d'um passado que le-

' :Durante oito longos e inolvi-

vaVa comsigo os melhores nunes

da nossa vida, d'esscs que nunca

"f 'A daveia meses, a dissidcncis progres-

sista, que no parlamento, ns. im-

mais voltam, e que envolvendo a

recordação de muitas ainarguras,

arrastavam as mais douradas am

biçõos d'um dia triumphal de que

assim os añ'astavamos irremedia-

velmente. . . Foi, então, que o

Absolutismo, desesperado, treelou-

prensa o nos comicios, acabava de

..sustentar uma lucia-violenta con-

tras as providencias liberticidas do

franquismc, fez uma campanha tão

upa-ra o cheia de perigos contra o

Absolutismo proclamado no :10

de maio», como d'ontra não ha

cado, foi aos ultimos extremos,

chegou, de crime em crime, na

- memoria recente entre os partidos

mncrchicos portuguezes.

escala das perseguições pensoaos

Arredando-se de coudemuaveis

mais abominaveis, ao decreto de

31 de janeiro, que foi o seu ultimo

passo.

o interesseiras conveniencias' politi-

nas, que lhe aconselhariam talvez

um facil e habilidoso accôrdo com

o franquismo, quando se rompera

a colligação d'estc com os progres-

,_ sintas, soltou logo o seu brado de

guerra contra a dictadura, pôz de

.lado antigos aggravos, procurou

um situação subalterna no chama-

.do bloco liberal, indicou para elle e

, direcção dos chamados partidos his-

toricos, para que nem a sombra de

lina rivalidade ou d'nm despeito

podósse, em tão solemne conjunctu-

ra, quebrar a unidade da acção

cpposionista ou retardar a resis-

tencia que se organiaasse contra o

governo, que decerto succumbiria

_doente das terças conjunctns dos

partidos, se estes, fara do podêr,

gvmm, de facto, na opinião e no

sis, aquolla inegualavel influencia

,. L o i › por tuo longos nunca foi apre-

fenda.

Em vez d'impacientes, fõmos

resignados. Vimos, com magna, to-

das eapectativa mais do que pro-

longada que se fez em volta d'esse

silencioso blóco liberal, tivémos a

'oçlo clara da impotencia d'este e,

.Mutante, não declinámos as res-

ponsabilidades solidarias, nem Cle-

nuuciámos ao publico ainacção pe-

rigosa a que nos Viamao submetti-

do¡ c cujas argniçõ, s sobre todos

tocahiriam integra¡ e impiedosas.

Comtudo, nós tinhamos feito,

lado l lado dos republicanos, a

manifestação do 18 de Junho, que

teria ordeir¡ e pacífica na accla-

maça da Lei e da Liberdade, em

resposta á provocante apotheose

da dictadura, so o governo abso-

luto'nlo tivesse e imprudencia de

convertel-a n'uma noite historias

do fogo e de mortal Por lá. anda-

' mos, com o nosso illustre e deste-

* mido chefe na frente e nas posi-

ções mais arriscadas, sem recuar

um passo, sem abdicar d'ums res-

ponubilidadc! Fômos processados,

,tivemos mandados de captura, -

'. cintos réos do crime de sediçãol

Ikvámns recursos pelo¡ tribunaes,

o conseguimos que, em homenagem

o em dosatfronta á' lei, não só o

_ governo franquista sotfreasc o gol-
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Surgindo os lamentavois acon

tecimentos que tão funostnmeiite

puzéram termo, o franquismo cn~

hiu por terra. A Liberdade rasur-

giu, mas fóra do poder ficaram os

que tinham triumphsdo e nem con-

sultados foram sobre a. organisação

do governo, nos que, entre os mo-

uarchicos mais tinham batalhadc,

e alguns dos quaes, dos mais emi-

nentes, na prisão e no exilio pa-

garam com os mais puugentes sof-

frimentos a sudacia de seu espiri-

to oombativo e a sua hostilidade

declarada contra os revoluciona-

rios que tinham usurpado o poder

e tentado eliminar d'este paiz o re-

gimen representativo. Não nos quei-

xámos da conclusão. Pelo contra-

rio! A salvação do Estado, e tam-

bem a das instituições constitucio-

naes que sempre tinhamos defen-

dido, aconselhavn a acalmaçio em

todos os espiritos, um armisticio

em todos os campos, ao abrir-se o

novo reinado. Com a. maior das

abnegaçõos, e com um civismo que

não merece louvores, mas quo não

consentird esquecimentos, tivemos

n'essa scalmaçãa um papel pre-

ponderante, quer na imprensa, quer

fóra d'ella, facilitando e muito a

solução d'um crise politica gravís-

sima, que está ainda hoje bem lou-

go do seu termo e que vimoa

menos complicada do que volta a

apresentar-se.

Outro¡ tiveram as honras e os

beneficios do poder e, emquanto

muitos esforços se perdiam, na. lu

eta estoril da regedoria--desgraça-

demente incorrigivell-em que se

debateu o problema bysautino da

escolha das auctoridades adminis-

trativas (l), nós collocámo-nos n'um

ponto de vista mais alto de interesse

nacional que nos não dcivaxa tem-

pd nem vaidades para pedir l'ch-

dores ou disputar partilha nos pa-

rafusos com que, sob o imperio tri-

umphante da lei ignobil, se monta

a famosa machine eleitoral!

'X-

  

Notlclas rellglosas

Nos proximos domingo o 2.a fei-

ra, 15 e 16 da corrente, de-

vem reaiisar-sc aqui as solemues

festividades dos Passos, que em

Aveiro sc coatumsm fazer com um

brilho e explendor fóra do com-

mum.

No primeiro d'aquelles dias site'

a procissão da freguezia da Vera-

cruz, e no segundo a da Gloria,

qual d'ellas mais sumptucsa, qual

d'ellas mais brilhante. A cidade

enche-se de gente de muitos pon-

tos do districto. Muitos fieis pet'-

corrcm tambem as ruas do trajecto

sob os andores das venerandas ima-'

gens do Senhor e da Virgem da

Soledade, que na noite de ssbbado

estão expostas nas egrejas do Care

mo, Apresentação, Misericordia e.

S. Domingos. 'i

-A procissão da Cinza, no do-'

mingo realisada em Ilhavo,onde se'c

faz tambem com muita ordem _e

aceío, levou alli centenas de pes-

sôas, como é costume em todos onA

annos. O magnifico dia que fez,'

concorreu muito para duplicar, tal- .

vez, a concorrencia d'este sobre a"

do anterior.

 

do Valle Guimarães.

40- chuiu para alli, pois é

n'aquella comarca muito digno con-

servador, seu pae, o nosso patricio

e amigo, sr. dr. José do Valle Gui-

marães.

+0- Begressou na segunda-tei-

ra ultima a «Colonia-agricola e de

regeneração de Villa Fernando.,

Alemiejo, onde é habil professor, o

nosso patricio, sr. João da Maia da

Fonseca e Silva.

40- Chega no proximo mez, da

Africa, o nosso amigo e patricio,

alli conhecido e honrado negocian-

te, sr. José de Souza Lopes.

4o- ilrgressou com sua espo-

sa e lllbos a sua casa de Espinho o

nosso estimavel amigo e all¡ bem-

quislo proprietario e capitalista, sr.

Carlos de Figueiredo.

O nsranas:

Estiveram¡ n'estes dias em Avei›

ro os srs. conde de Sucena, José

Augusto d'Almeida Miranda, escri-

 

Vr. Val Ferreira

custa-nos que os regenera-

dores do districto de Aveiro

pensam em eleger um chefe

que, junto do sr. Conselheiro

Julio de Vilhena, represente

os diversos Centros regenera-

dores dos concelhos d'este dis-

tricto.

Na realidade, não pôde ser

de mais reconhecida e Urgente

necessidade a escolha de um

chefe districtnl em ordem a li»

gar e harmonisar n. politica

regeneradora; e para o desem-

penho d'esse cargo não pôde

deixar de ser indicado o sr.

 

Os chefes dos dois partidos

representados no governo

reuniram hontem, com o sr.

presidente do conselho, afim

Hoje que vamos regressar á¡ de tratarem de essumptos elei-

camaras legislativas, n nessa recln- moraes-

mação resume-se em que nos reco. Discutiu-se largamente a

"heçam 9 m““mhami Pela_ WP” formação das listas para na

seutação parlamentar condigna e proximas eleições,algummdu

que legitimamente pertence aos que
.

mais do que todos os outros, entre qua“ 608mm pendentes ainda

ões futuras.
os monarohioos, trabalharam e se PM'a “uni

i.
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incompleta a sua noticia aliaz mui-

lnformação local ,O 00mm_ ›

Pescaa.-Continua escasso,

o mar, pois _não produz. A ria pou-

co tem dado tambem. As piscinas

é que colhem agora os restos da

sofra, sendo esse e o peixe que

vem de fóra que mais ahunda.

l' Rendimento do pescado na

costa de S. Jacintho, durante o mez

de fevereiro lindo:

Empresa Senhora da Cen-

ceição, 2:2386450 reis; de S. João

Baptista, 1:9836050 reis; de San-

io Antonio, 1:2946170 reis; do Se-

nhor Jesus, 5826500 reis. Total,

6:0985170 reis.

0 pescado da Barra rendeu reis

196075.

A cãsoada. _Durante o

mez de fevereiro findo foram mor-

tos n'este concelho cerca de oiten-

ta cães vadios.

Taxas ¡soutien-Duran-

te a corrente semana vigoram as

seguintes taxas para a emissão e

conversão de vales do correio in-

ternacionaes: franco, 200 reis: mar-

co, 245 reis; coróa, 290 reis; pe-

seta, 180 rob; dollar, 15050 reis;

sterliuo, 47 43/40.

ãáââáááââáâtááâááááâtá
áa

Uma colher de Carne liquida

do dr. Valdes Garcia, de Monte-

videu, equivale a 250 grammas

I( de excellente carne.

l.

ãnnnsznannzaszwim

Recenseamento mili-

lnl'.-Na secretaria da camara

municipal está em exposição, até ao

dia 15 do Corrente, o livro do re-

ccnscamento militar, a [im de po-

der ser examinado pelos interessa-

dos.

Em tor-no do distri-

cto.--Contam de Angeja que na

rua da Pereira foi ha dias, de noi-

te, barbaramente espancado Domin-

gos Nogueira da Silva, que se en-

contra u'um estado lastimoso ape-

sar de immediatamente soccorridc

por um medico.

A justiça procede.

g' Em Moldes, Arouca, Gertru-

des Tavares, de 82 annos, viuva,

cahiu ao lume, e como estivesse so

e não se podesse levantar, assim

ficou até que chegou um nelito,

que na occasião estava ausente, e

unica companhia com quem vivia.

Gritando este por soccorro, foi re-

tirada do lar, vindo a fallecer no

dia seguinte,

a* Tambem na mesma (regue

zia, logar do Bairro, se suicidou

Manuel .lose Gomes, de 54 aunos

de edade, casado, e que vivia só

com a mulher apesar de ter 5 tl-

lhos, 2 casados e 3 no _Brazil_

Previsão do tempo.-

Barto faz a seguinte previsão do

tempo para a presente semana:

O aquecimento do tempo, que

se manifestou na tarde de domin-

go, 8, continua a manifestar-se re-

gularmente, o que não tardarà a

provocar, na terça feira, 10, algum

vento, chuva ou neve, segundo a

latitude ou altitude dos lugares. Em

seguida, a temperatura tornará a

descer muito sensivelmente, na

quarta-feira, ll, assim como na

noite de quarta-feira, para quin-

ta-feira, 12; depois tornará a subir

ligeiramente e manter-se-ha com

grandes Variações, corn ceu, pro-

vavelmente, em geral, coberto ou

chuvoso, até domingo, 15, espe-

cialmente n'este ultimo dia. Em se-

guida, a temperatura tornará a des-

cer.

l'ülrl'l'lüll liülldli

Continue. execerbando os ani-

mos mais serenos o rumo

que vão tomando ás coisas da

administração do distrioto.

Succedein-se as queixas,

que são gomes. E ainda agora

a procissão vae na rua. Ainda

agora vamos no começo.

Ambiciosos? Despeitados?

Intolerantes? Não, não são es-

ses que ouvimos. São os ho-

mens de senso e de criterio.

São aquelles a quem a paixão

ou o facoiosismo não cega. São

aquelles que vêem com des-

gosto seguido o caminho das

vindictas politicas e dos odios

peesoaes. São aquelles u quem

importa o bom nome d'estn

terra e não podem deixar de

ter como uma. provocação o

que ahi vae já na obra inicia-

da pelo governo civil.

Onde pretenderá"elln ar-

rastar-nos? A' lucta que se an-

nuncia encarniçnda e feroz.

Mau presagio para um come-

ço de reinado que para tantos

se annunciara como uma ga-

rantia de paz.

J“

J Folhinha .veis-on-

.. (1907).-Dia 11- E' en-

contrado morto, em Esgueira, por

virtude da rotura d'um aneurisma,

o sapateiro aveirense Bernardo lilo-

fardo.

g' Começa a chegar madeira

para o grande mercado de S. José.

.r O tempo continua correndo

magniücc. ' .

Dio 12-53' nomeado socio be-

nemerito da Coimbra-canino sr

Diamantino Diniz Ferreira, illustra-

do director do Collegio Mondego,

por serviços prestados a instrucção.

Dia 13-Veem a Aveiro varios

engenheiros e empregados na cons-

trucção do caminho de ferro do

Valle do Vouga 'para estudarem o

ponto onde deve ficar e estação

central.

J Os alumnos do lyceu saem

de automovel em excursão escolar.

lim quebra-mar- ne-

cillll'in.-Com destino a Lis-

boa, passou houtem aqui, no rapi-

do das l_0 da manhã, a grande

eotnrnissão de proprietarios e ca-

mas que vae entregar ao go-

uma representação pedindo

s construcçáo de um quebra-mar

que obste a destruição da formosa

praia de Espinho.

A commissão compõe-se dos

srs. marquez da Graciosa, conde

de S. João de Ver, conde da Borra-

Ihl, Augusto Gomes, Fernando Bour-

bon, revd.° Teixeira do Amaral,

João Marques dos Santos, José Sa-

raiva, .lose Antonio Pires Resende,

Azevedo, engenheiro Proença Viei~

rs, Antonio Sereno, 'Manuel Joaquim

Simões Pedrc'e' Manuel Vicente Ri-

bciro.

Em Liebe¡ juntar-se-ha a esta

commissão um engenheiro da «Com

pauhia-real dos caminhos de ferro

portuguesess.

lavadas. -- As serras do

Arestal e da Senhora da Saude,

fronteiras s Azemeis, estão litteral-

mente cobertas de neve.

Reitor- da Universi-

dado.-Foi nomeado reitor da

Universidade de Coimbra o sr. cou-

selheiro Alexandre Cabral, antigo

parlamentar.

Candidatura3.-O Correio

da Feira lranscreveu parecendo dar

o seu apoio ã lista por nós propos-

ta para representantes em cortes

do circulo eleitoral d'Aveiro.

g' A commissão dislrictai re-

publicana d'Aveiro fez incluir ua

lista da sua escolha para candida-

tos s deputados da nação o nome

sympathico do sr. dr. Samuel Maia.

lndtrucção.-Foram pos-

tos a concurso os lugares de pro-

lessores ajudantes das escolas mas-

_colinas de Pardelhas, concelho de

olatarreja; e Eixo, concelho de

Aveiro.

A sr.l I). Leonia Moreira

ll'arques de Mello, professora aju-

dante em Eixo, foi provida tempo-

rariamente na escola de Ourenta

(cantanhede).

«Mes-cado do peixe».

-Começaram os trabalhos da co-

bertura metalica da rua central do

s'lisrcado-do-peixe».

E' um beneficio mais que a ca-

mara presta a cidade e principal-

mente ao bairro piscatorio. Como

estava, o mercado não preenchia

o lim que se teve em vista com o

dispendio enormissimo que com el-

le se fez. Utilidade, tem a agora, o

que quer dizer que so agora apro-

veita ao publico.

Pela imprensa.-0
nos-

so presado collega Correio da Fei-

ra, a quem devemos &gentileza llr'

algumas transcripções, refere-se no

seu ultimo u.°, com a costumada

cortesia e amabilidade, ao Campeão-

das-províncias, que regista e agra-

dece s attençâc.

O Correio do Feira occupa na

¡inprensa o logar a que lhe da di-

seus o superior criterio por que é

dirigido. Folgamos, pois, com as

luas reiteradas alIirmações de ex-

cellente camaradagem.

A Mal informados, dissemos ter

e'st'ado alii, ha dias, o illuslre chefe

do 'partido regenerador do conce-

lho, nosso muito presado amigo,

sr.›dr. vu Ferreira. Não foi assim.

Õ antigo governador civil d'este

districto, que é sem duvida a me-

lhor organisação ea mais alta ca-

pacidade 'politica que aqui tem des-

empenhado aquelle cargo, esteve

mas foi no Porto, onde acompa-

nhou o sr. conselheiro Teixeira de

souza, proeminente chefe regene-

rador.

A sua passagem em Aveiro foi

absolutamente desconhecida, aliaz

!criam ido cumprimental-o a esta-

ção alguns dos seus amigos pes-

soaes e politicos.
_

Tem razão o Aveirense. Hou

ve dm salto na transcripção que ll-

nám'os das suas amavais referen

cias a festa aqui feita ao nosso

querido amigo, sr. dr. Egas Moniz.

;auge donos o desejo de deixar
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sua remessa, a annulaçâo do

acto, que foi feito .na devida

forma, pelo facto de não terem

sido feitas convocações aos ve-

readores, que, independente-

mente d'ellas, legalmente com-

pareceram e validamente func-

cionaram.

a dissolução, a auctoridade

tenta a annulaçâo do acto.

man?

cavar mais fundo o abysmo

  

 

   

 

A copia do auto de posse haver á mão, dá-se ao diabo

da camara municipal do con- '

celho, vae ser, se o não foi já,

enviada á. auditoria adminis-

trativa do districto.

Impõe-se ao tribunal, na

Desde que não conseguiu

Com que lim? Para ¡acal-

Para irritar, para indispor

mais contra si a opinião, para

que d'ella o separa, abysmo

que os seus olhos não vêem

nem o seu criterio descortina.

Attribue o governador ci-

vil á commissão municipal dis-

solvida a responsabilidade da

falta da convocação. Desco-

nhece a anctoridade as formu-

las legaes e o seu dever oflicial.

Dissolvida a commissão muni-

cipal em 15, deixou desde ahi

de existir essa entidade.Quem

pretendia o governador arvo-

rar no direito e no dever de

fazer as convocações?

A auctoridade errou. E do

seu erro quiz impor a respon-

sabilidade a quem ella não per-

tence. Com taes habilidades,

com taes atropelou é que se

faz «acalmuçãm no governo

civil d'Aveirol

Veja, sr_ ministro do reino,

o acerto da escolha do seu de-

legado de conñança! Veja co-

mo elle comprehende e execu-

ta. a missão pacífica de que o

encarregou!

Í' . .
O alegrâo que ahi for, no

sabbado, á chegada do Seculo!

Só visto. Sem se lembrar, o

alegreto, que não pode voltar

á acena de onde a moralidade

o obrigou a sumir-se pelo al-

çapão do fundo!

Foi de cabeça a baixo. Não

repara, em toda a. sua vida, a

avaria, as cicatrizes, que são

profundas, e são o stygma com

que marcou o debute.

Temos aqui á mão, para

reapparecer em occasião op-

portuna, a prova produzida,

em 19 artigos, entre os quaes

estes:

cN.” Iii-Que o presidente,

alem d'outms fornecimentos, fez o

da pedra para o calcetamento da

Praça-municipal, que importou, só

n'uma pequena conta vista, em

4615505 reis!

N.° 14-Que, sem auctorissção

orçamental, desviou receita d'umas

para outras verbas, como fez com

o pagamento de uma conta de pan

nos, cobertores, etc., á firma (J. A.

A. su cessores), que foi tirada pela

receita do capitulo relativo a. explo-

ração d'aguas, sendo ainda para no-

tar que é proprietario d'aquella lir-

ma commercial o presidente da co-

mara».

Etc., etc., etc. e etc. O me-

lhor tica para a occasião pro-

pria.

Que nlegrão, que alegrão

ahi ia! Mas, como o fumo, em

breve se dissipou. A má sorte

sempre tem cada raio de ca-

pricho! . . .

..Ú

Recuon. 0 governador ci-

vil foi d'esta vez de baixo.

Mais lhe Valera não se ter met-

tido em cavnllnriits altas. Quiz,

mas não poude. Venceu-o uma

simples energia: a attitude da

imprensa, chamada d'aqui ás

armas. Disse lhe ella verdades

como punhos, todas amurgas

e pungentes.

Quando chegou ao ministe-

rio encontrou tens-.z resistencia.

«51:10, 1'¡th e não», disseram

¡lr~. Porisso se apressou ii des-

:nentir: «que não podira nem

pedirá a dissolução da cama-

raol

Porque lh'a não deram nem

dariam, o o que sc não pode

pelo amor de Deus.

 

  

        

   

   

 

   

    

   

 

   

  

 

acudiu a declararl Pediu, pe

diu, mas foi como se não po-

disse. O que alii lhe disseram!

espanto; o segundo de repul-

  

   

   

  

    

    

   

      

   

 

   

    

    

 

   

   

    

   

  

    

  

    

   

  

    

   

   

 

  

  

  

cNào pedir: nem pedirán,

O primeiro movimento foi de

são. Mas nâo córou!

Elle não córn nunca. Ques

tão de temperamento. . . san

guineo.

A nomeação dos adminis-

tradores do concelho tem dn-

do que faller. No proprio cam-

po politico da auctoridade ha

descontentes e erritados. Posi-

tivamente o governador civil

immortalisa o seu nome e a

quadra de reanimação: que

atravessamos.

Nem todos* são para tudo.

Mas ninguem se conhece, e

um dos defeitos do delegado

do governo é julgar-se na al-

tura de desempenhar um car-

go superior á sua prova intel-

lectual.

J
:Espera-se o acto eleitoral, nao

com aquelle afsn de outros

dias cuja aspiração se resu-

miu em fazer vingar os inte-

raeses de regadoria e em que

o campanauio repicsrs teimo-

so a bem da clientella sua

amiga, mas com a. serenidade

que resulta do momento his-

torico que atravesssmos e da

lição que factos consummados

trouxeram as paginasda his-

toria para ahi brilharam co-

mo excepcional ensinamento

para o tuturo..

Tomemos ar e entremcs no

assumpto.

E' da folha do sr.José Lu-

ciano, este doutrinal periodo

grammatical q'ue vamos ana-

lysar logicamente.

Espera-se o acto eleitoral

sem fazer vingar os interesses

de regedoria, diz agazeta. As-

sim deVeria ser. Mas infeliz-

mente cá no districto vae ser

o contrario, ebemo contrario.

A imposição do chefe progres

sistn para que fosse nomeado

governador civil o luminar po-

litico que cá tem, trouxe ao

districto complicações de tal

ordem, que se não calcula

bem onde isto irá. parar.

E o campanario do castel-

lo feudul, começou já a repi-

car satanicnmente na nomea-

ção dos administradorcsl. . .

E os sinos dos concelhos re-

generadores, por opposição,

dobrando a ñnados. . .l E a

clientella amiga dos sineiros

pedi', a estes, badalos e tenta

repercutil-os em seu favor. . .

sem a menor serenidade do mo-

mento historico!

E os factos da lição con-

summada continuam a ser os

mesmos, sem a menor altera- '~

ção. . .l E as paginas da his-

toria que ficam encharcadas

no sangue de um rei e de um

principe, continuam,ainda as-

sim,n mostrar com nitidez que

um faccioso, arvorado em se-

nhor supremo, ha de praticar

injustiças Hrgrantes, que o

hão de abrazar a elle, como

ensinamento para o futuro. . ..'

E' isto que se dará, infe-

lizmente.

O'

Para os differentes conce-

lhos do districto foram nomea-

dos administradores os srs:

Aveiro, dr. Amadeu Tava-

res da Silva, effectivo e Ale-

xandre José Correia, substitu-

to; Albergaria, dr. Carlos Luiz

Ferreira; Estarreja, dr. José

Luciano de Castro Pires Côr-

te real; Espinho, Manuel Al-

ves Moreira; Feira, dr. Gaspar

Àlves Moreira; Arouca, Alber-

to Brandão; Macieira de Cant-

bra, dr. Joaquim de Seixas;

Ovar, dr José Ferreira Mar-

celino; Oliveira de Azemeis, dr.

Daniel Ribeiro; Ilhavo, Pedro

de Carvalho, transferido da

Mealhada; Mealhada, Francis-

Foi de baixoogovernador co Lopes de Moraes; Vagos,

civil; elle e o manter. a alma padre Joaquim da Rocha.

negra que se lhe entranhou no

corpo, o esprito maligno que

o illumina, e a cuja influencia

nefasta se mecha como agita-

do por um cordel.

tio da Oliveirinha:

até so 6m ds quostlo do juizo ds

pas da Oliveirinhs, para que l¡

por longo se saiba como as coisas

correm ea pelo districto.

desistencia da questão com as cus-

tas a meio, este negou-se, o que
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Ainda aproposito da ques-

cJá agora, ir. rsdsctor, vamos'

Tendo o auctor pedido ao reu

deu ecossilo a que na 2.' feira de

Entrudo fosse s. Aguada uma com-

missão que, segundo os informes,

fôra pedir a. concluslo de uma es-

trada, de que darei nota opportu-

namentel e pedir protecção para

esta questiuncula.

Não sei ao certo o que se lhe

respondeu. O auctor ia tambem.

O que posso afiirmar é que no dia

de Entrudo, seriam Õ horas da tar-

de, encontrando-se commigo em

casa de um dos da cemmissno, dis

se me que se o reu não se acom-

modasse ficaria mal na Oliveirinha

pur que já. lá. estava uma carta

de Aguada e era muito possivel

que'a sentença fosse dada á vista

da referida carta.

Eu, que me interessava pelo

reu visto ter razão e direito, não

me admirei, é claro, attendendo a

que o juiz de pan é um lavrador

de 70 aunos, pouco illustrado,e es-

tá. alli as ordens d'Agueda, e que

portanto attenderia a uma injusti-

ça que de lá lhe fosse pedida. Mas

não cedi do direito que ao reu per-

tencia e ameacei-os, com o tribu-

nal em Aveiro. D'ahi todos tinham

medo como o diabo ds cruz, inclu-

sive c proprio juiz de paz, a quem

não convinha que se soubesse, tal

vez, d'um erro de sentença.

Entãoyendo uns e outros o desas-

tre e ten do alguem dito que até para

uma simples desisteucis haviam de

interviro conde e o padre dos atten-

tados falsos,foramjestea içmmediata-

mente postos de parte e lá se ne-

gociou a desistencia com todas as

custas á. conta do auctor, desisten-

cia. que lavraram na passada 6.'

feira.

Ora veja, sr. redactor, quem

não hs de revoltar-se contra estes

perseguidores da humanidade!

Se havemos de caminhar para

uma acalmsção, de que tanto se

carece, caminhamos para s deca-

dencia moral, de que diñcilmente

Portugal se salvar-á.

Perdida a fé. . . porque pode-

mos esperar?

Z.

-__-+--
_-

"CAMPEÃO-Dli-PROVINGIAS.,

Ainda o nosso anniversa-

 

rio:

Do Progresso, de Taboo:

Campeão-das-províncias.-Pss-

sou ha dias o anniversario d'este

nosso presado college da cidade de

Aveiro, um dos'joruaes mais anti-

gos da província, fundado pelo

grande liberal e dedicado amigo de

Aveiro, o fallecido conselheiro Ma-

nuel Firmino d'Almeida Maia.

Entrou no 57.0 anno da sua

publicação, o que é justificado :no-

tivo para as nossas sinceras felici-

tações.

Dr. Egas Moniz

Ainda os echos da festa:

Dos Successor::

  

Dr. Egas Moniz.-Como pre-

noticiámos, passou, em Aveiro, do-

mingo ultimo, por meia bora da

tarde, este illustre vulto da dissi-

dencia progressista.

Sua ex.', acompanho de sua

esposa, de seu cunhado, sr. dr. An-

tonio Macieira. e esposa, saiu de

Coimbra, na manhã d'esse dia, sl-

moçando em casa do sr. dr. Al-

fredo Monteiro de Carvalho, digno

delegado em Anadia.

Passando a Oliveira do Bairro,

os srs. Araujo e Castro fizeram-lhe

uma penhoraute recepção, reves-

tiudo o caracter de dia festivo.

Em S. Bernardo era aguarda

do por alguns amigos e senhoras,

em automoveis e trens.

Entrando na cidade e ao pas-

sar em frente do Largo-municipal,

onde se ergue a estatua do arden-

te npostoio da liberdade e eloquen-

te tribnno José Estevam Coelho de

Magalhães, foi o sr. dr. E as Mo-

niz frencticamente suuda ”o com

vivas, salvas de palmas e muitos

bravos.

Era grande a multidão que o

aguardava.

D'alli seguiram os automoveis

e os carros para a redacção do

Campeão-das-provincias, onde o

sr. dr. Egas Moniz e a. sua comi-

tiva foram recebidos.

D'uma das janellss o sr. dr. Egas

Moniz agradeceu, n'um sloqusnto

rapto, tt multidlo que esteira 'nm

frente do edificio e i que o'p'ejs'v'o

já, aquella carinhosa manifestaçln

de apreço s d'estims, disc-ndo que

ella nlo ora feita a si, mas o lvl-ui

que elle defendia-o do liberdade,

por que daria a vida, so nome-

rio fosse.

Esta manifestação nr¡ prnpr-s

do hospitaleiro povo aveirens , que

se orgulhva de ter por patricia¡

homens de rsrs envergadura, como

José Estevam, Mendes Leito, Hs-

nuel Firmino e tantos outros.

Agradecia a todos, cett 'l

que jamais se esquaceriu tl'nq mil_-

espontanea prova ds consrderaçl¡.

O sr. Firmino de Vilhena ol'-

receu n10 só ao amphitrilo da sua

festa, como a todos os circunstan-

tes, vinho do Porto e deess ticos,

hsVendo muitos brinde”: so pulsili-

no da liberdade, cujo nome já ago-

ra hs de ñgursr ns historia pn-

tris.

O sr. dr. Egas Moniz, hrin-lotl.

em phrase eloquente, á impensa

local, o com espaciacialida ao di-

rector do Campeão, ur, Firmino .to

Vilhens, que tivera a amshilidads

de tão jubiloss s feativsmente oro-

ceber em sua casa.

Fez o elogio do sr. dr. Barbo-

sa de Magalhães, do seus âlhos

José Maria e Manuel Firmino, bem

como de seu genro, sr. Godinho_

Queimaram-se muitudusiss da

foguetes.

Como já era então ums hora

_precisamente aquells rs que de'

via chegar a Estarreja-do novo

se puseram em marcha os automo-

veis oom os illustros excursionis-

tas e varios amigos o senhoras,

que os acompanhavam até Estar-

reja, havendo desastres nos auto-

moveis d'estss ultimos.

Em Angeja era aguardado por

muito povo, entrando em ou¡ do

sr. Manuel Maria Souto, onde rs-

cebeu cumprimentos.

Em Csnellae era esperado por

muito povo e uma musica, quei-

mando-ss muitos foguetes.

Foi um delírio quando entrou

em Estarreja!

As ruas do seu trajecto esta-

vam juncsdas e embsndoirndsl.

Tocavsm 4 musicos.

Os populares, como em compi-

ts, levaram em triumpho o sr. dr.

Egas até ao edificio dos Paços du

concelho, onde houve os cumpri-

mentos, e prenuncisrsm magnilieos

discursos os srs. João Pedro da

Silva Tavares, Carvalho d'Alma¡

da, dr' Antonio Madeira o dr.

Egas Moniz.

O sr. dr. Tavares lou uma pri-

morosa allocução.

A commissão promotora d'a-

quellas grandes festas, que era

composta dos srs. Vasco Marques

Valente, Antonio Maris Dias da

Silva, Ezequiel da Silva s Pinho,

Antonio M. de Mattos, José M.

Bandeira Ferraz, Francisco d'Oli-

veira Marques, Manu-lMaria Ls¡-

te, e Arnaldo C. Duarte Silva, leu

e entregou no sr. dr Egas, uma

homenagem de congratul-çb p »o

seu regresso Íiquelle concelho de.

pois do despotico captiveiro a qu.- o

feroz dictaduru o sujeitáru.

O sr. dr. Egas mais uma v-I,

n'uma allocução commovent ›_ ag: t

deceu tantas e tão p-nh-.raut-.s una-

nifeatações de apreço e de carinho

sa estima.

Depois, teve logar um lanche,

na antiga ¡Republicar--cása do

sr. dr. Antonio Tavares Añ'msu '

Cunha, importante vulto poiitiu-I

estarrejense.

A's 5 horas da tarde, partiu o

sr. dr. Egas Moniz para Par-lilhó

e Avance, onde era tambem

aguardado por musicas smuito po-

vo, com muitissimo fogo.

O sr. dr. Egas parece que retira

amanhã ou depois para Lisboa.

Foi um dis de festa. o do do-

mingo, para Aveiro e Estarreja.

Ficará gratamente marcado nos

annaes d'estes laboriosos povos.

Da Voz de Portugal:

Dr. Egas Moniz-Foi realmen-

te admiravel a recepção queo nos-

so querido amigo, sr. dr. Egas

Moniz, teve em Aveiro, o especial

rnente em Estarreja, ao regresso!

de Lisboa, depois de ter sido liber-

tado, justamente. ds pri-io onde

esteve encerrado por amor l sua'

crença, por dedicação colou ideial.

Os homens de msioi: valor do

cidade de Aveiro foram unanimos'

em testemunhar ao sr. dr. Egas

s sua muita admiração e ;mid-de.

3m Estarreja, então, foi um

verdadeiro delírio; todos os repro»

sentsntes das diversas freguesia¡

do concelho o auclamaram, runni-

i'estando em publico o grande o

honrosa sentimento que squvlle'

grande concelho tem por tio incli-

to e denodado cidsdio.

Protestando ao ex.” sr. di'.

Egas Moniz a mesmo admiraçlo',

d'n ui lhe envia ' ' ' '-'q mos as nossa¡ sin

caras felicitaçõss.  



   

  

   

         

  

    

         

   

  

 

   

  

   

   

 

    

   

 

   

  

 

    

 

    

   

  

    

   

   

   

       

   

  

   

     

    

   

 

  

              

   

  

   

    

  

   

  

   

    

  

  

                

   

  

  

   

   

  

  

  

 

   

   

  

  

   

            

   

   

   

   

 

  

   

    

   

   

   

         

  

  

  

   

  

  

  

  

    

   

   

   

 

  

  

  

   

   

   

   

   

  

 

   

  

     

   

  

   

   

  

  

 

  

  

  

               

  

   

  

 

  

  

   

  

  

   

  

     

   

as"“ à", para a Europa, está annuuciado o com muita competencia e zelo - - ' ' 6° actual @Overnadm 0iVllr 3° e"“ “mb“ '3° “m “Wu” “nn”

pro'xppno casamento de mad, Coréia- até adeantados nuno de eda_ Ãüygvawgyowncm durar até lá. vai embora d'entn vezl. . .

ia anderbildt, viuva do cele re DO, nos o e Brinco. 0 governo da acalmacão. no-

meig'lããzirmãr sd"“- miliouario d'aqnelle appellido e mãe de' F . 1 _ 303 c wapond me, Anadia. 10. meando governador que não deixa.

rms-nte: -ieaha di- ao.: dining:: de. GM” wande'blldlxque race““ . . O] uma para ya"" que o Águeda' 9° Como terminar-se s minha ulti- “5' jam““ de se' “WMM Pl"“icon

nhl'dô'lguerra americanas 0 vice- temente se matrimw'ou 00m, ° víctlmoul com 85 “n°09 de ' Bravo! O Districto d'Aveiro, no ma correspondencia com os meus “m flo? main"” e"“ P'llllma M

.
O DOIVO Vida.

30|] ultimo n.0, que só igor“, vindo sihceros Parabens ao nosso estima_ ldmlnlatração d'esse distrlot°u

almirante Golby, sendo promovido

a llmiranle, içou no seu navio o

respectivo pavilhão, sendo saudado

com os'l3' tiros de peça da orde-

nançs. A'meia noite Colby mandou

arrear a bandeira, visto haver at-

tingido o limite d'edade e deixar.

portanto, o Commando em que es-

tava inVestido. Gosou, pois. as hon-

ras devrdasa sua alta patente, em

que esteve invostido durante o cur-

to espaço d'algumas horas. No dia

seguinte, e já à paisana, Colby des-

pediu-se dos seus omciaes e'seguin

para terra, imperturhavel e sere-

no, como um bom americano que é.

Uma complicação. ..

_Perante o main de uma cidade

franc-on apresentaram-se recente-

mente, para cela-tirarem o seu ca-

saniento civil, Antonio Granier e a

sua noiva, :icorripanhudos das res-

pcciivas testemunhas. Mas uma

grande decepção os esperava. 0

odieial do registo civil,vmuito atra-

palhado, chamou o noivo de parto

e disse-lhe que tivesse paciencia,

qu›- não podia casal-o n'aquelle dia,

que havra uni engano, que era pro-

ciso c--rngr um assento.

-llas não p.›.rcebo, gaguejou o

phhlr rapaz, assustadissimo.

--Pnls é facul de perceber, meu

amigo. 0 senhor está inscripto no

registo de nascimento como sen-

do... do sexo feminino! Foi um

lapso, bem sei, e bem deploraVel,

que eu devia ter visto e que só

agora notei. O meu caro, emquan-

to se não desdzer o engano, é pa-

ra todos os edeitos Antonia. . . Ora

bom v6 que não pede ser. O casa-

mento, meu caro senhor, e um

contracto celebrado entre dois indi-

viduos de sexo difl'erente. . . E, ol'-

ncialmente, o meu nobre amigo é

sua, não é elle, c que complica o

caso medonhamente.

-llas eu lu¡ recrutado, senhor

main, e apurado na junta de revi-

são, tanto que servi tres annos nos

'caçadores de Afrlca. Como diabo é

que eu lui homem para servir a

patria e sou agora mulher quando

me vou casart. .L '

-Tem razão, muita razão. Foi

um descuido, um lamentahilissimc

descuido. tlas omquanto o senhOr

procurador da republica não aucto-

mar que o assento seja rectilicado,

não posso proceder ao casamento.

B' impossivel.

_Esta é boal exclamou, já lu-

_rioso, o noivo. Não podiam ter vis-

to Isso ha mais tempn?. . . Pois não

_se añlxou o respectivo editsll.. .

Que diabo de serviço é este, que

só reconhecem que eu sou mulher

exactamente quando pretendo to-

mar catador. . . E' espantosol

-E' caralheiro, é, não ha du-

vida, sou o primeiro a reconhecel-o.

Ita»- nãu esta mais na minha mão.

Depois de rectiñcado o assento e

de extrahida nova certidão, é que

poderei casal-o. Antes d'isso, não

posso, não posso, meu amigo. Bem

sei que isto o contraria, mas tenha

paciencia . . .

E a boda lá foi embora porque

a lei não púde casar duas mulhe-

Os deSastres que d'ahi virão,

serão outros tantos degraus para n

subida accelerndn do pnrtidc repu-

blicano. Mas. . . assim c querem,

assim o tenham.

Manifestdmos em tampo pro-

prio a nossa humilde opinião, que,

por infelicidade para todos, será.

uma verdade dns mais amargas.

Trague-u quem puder.

Braga. 9

Já. tumou posse do cargo de go-

vernador civil d'este districtc o Ir.

dr. Francisco Botelho, regenerador,

sendo aquel'le acto muito concorri-

do dos seus correlgionarios e pro-

gressistss.

Sua cx.“ gosa de geraes sym-

pathias, e todos esperam que pela

sua bella educação e intelligen-

oia culta se haverá a contento do

todos.

Ainda se nl'to sabe quem ngm

o novo administrador d'oste .

lho, e consta-nos que hn V ' 7

le portendentes; mas a opin o

mais seguida é a favor do noslo

illustre amigo, sr Duarte Bor-

;ea de Faria (Inlias) cavalheiro

aqui geralmente estimado pelos

seus dotes de caracter e sprumo o

zelo pelo serviço publico que lho é

condado, de que deu exuberante¡

provas quando aqui exerceu o enr-

go de commissario de policis._ .

Para os outros concelhos do

listricto ainda nada ha resolvido. -

Para o cargo de 'governador'

civil Substituto, indigitam se o con-

aolheiro Amaro d'Azsvedo, o o sr.

visconde de Freião.

'1 Ha dias, na freguesia do

[armar, logar da Ponte-nova, nn

occasião que passava na estrada

uma carruagem, conduzindo o rev.

abado de Santo Estevão dos Escu-

dciros e uma sua irmã, seriam 9

horas da noute, uns malandrins

atacados de vinho, vibraram uma

tacada. a um dos oavallos que a

poucos metros de distancia cnhis

exangue.

A policia, que tomou conta do

:350, parece que já. sobe o nome

de tão asquerosas creaturas.

Todo o rigor é pouco para cu-

tigar tão repugnn'nte crime.

't Falleceu nl freguezin do

Sequeira. d'este concelho, a sr.' D.

Maris Ferreira Soares Gomes, viu-

va, mãe do sr. João Soares Gomes,

rultigo vereador municipal.

g' Regressou de Lisboa o sr.

Raul Cerveira Serra. ›

't No cemiterio pu! lico d'entl

cidade foram sepultados durante

o mez de fevereiro ultima 75 and#

veres. U

f Falleoeu hontem c dono do

uma hOSpedarin da run das Aguas,

:e nome Manuel Antonio Fernan-

l 93a

J' Apesar de terem corrido

bastante animados os brinquedo¡

e festas carnavalescos, u policil

não teve que reprimir desordens

graves. Algumas prisões, poucas,

u essas não mantidas. Antes assim.

o* A chuva. dos ultimos dias

foi muito proveitosa para a agri-

cultura e hortas Hoje o tampo

da opulenta viuva é um gentil-ho

mem, tambem hungaro, o conde

Hadik. Mad. Cornelia possue a ha-

gatella de 80 mil contos de reis.

A Hungria está com sorte: apa-

nha a tatuda na loteria dos casa-

mentos!

Cuidado com os car--

talent-No theatro (Argentinas,

de Roma, representou-se ha dias a

peca em tres actos de Marco Pra-

ga, (A mulher ideal». Por um la-

pso de revisão nos cartazes e pro-

grammas dizia-se que a obra era

em quatro actos. Quando o panno

desceu sobre o terceiro, o publico

que enchia a sala conservou-se nos

seus lugares, á espera do quarto.

Empregados do theatro percorre-

ram a plateia e os camarotes di-

zendo que houvera um equívoco e

que a peça terminara no terceiro

acto, como o publico decerto havia

comprehendido. Alguns espectado

res retiraram. tias a maior parte,

decerto por pandega, teimou e dei-

xou-se licar.

_Queremos o quarto acto! gn-

tava-se de todos os lados.

O actor Cesar Dondini appare-

ceu no palco e explicou o equivcco:

_A peça tem tres actos, e nun-

ca tlarco Praga pensou em accres-

centar-lhe outro. Foi um descuido

de composição typographica que...

-Ser'a o que quizer-berron

um espectador-mas prometteram

quatro actos.

-Apoiadol urrou a turba. Ve-

nha o quarto, queremos o quarto.

O artista retirou e a empreza

tomou o expediente da apagar o

gaz. Então cahiu Trova. O chlnl'rin

foi de tal ordem que o theatrc illu-

minou de novo, e Dondini, appare-

cendo no palco,~recitou uma poe-

sia dc Carducci. 0 publico applau-

diu, riu, fez muitas chamadas ao

actor e retirou commentando ga-

lhofeiramente o pittoresco caso.

Cautella, pois, com os cartazes,

senhores empresarios! . . .

Uma «gr-61m» de ma-

düaom-Os clínicos dos hospi-

taes de Budapesth pediram ultima-

mente augmento de vencimentos,

allegando que o trabalho é cada

vez maior e que os ordenados que

recebem são diminutos. Como não

obtivessem resposta, constituíram-

se em (greven. Em vista d'esla re-

solução. os tres mil e tantos doen-

tes que se achavam hospitalisados

estão privadcs dos soccorros medi-

cos. Os facultativos, accusados de

falta de humanidade, defendem-se

dizendo que todo o individuo tem

por dever tratar _de si, e por todos

os meios obstar a que morra de

fome. Os seus vencimentos são tão

insignilicantes e o trabalho augmen-

ta de tal maneira, que não é possi-

vel sacrldcarem-se por mais tempo.

A questão está ainda de pé, mas

tudo leva a crer que os :grevistass

triumphem, tanto mais quanto é

certo que esses clínicos são real-

mente mal pagos e que os traba-

lhos hospitaleircs não lhes permit-

tem exercer clinica.

á ~__.._.__
_--_-----

do college do Jornal d'Anadia, e

não fosse publicada essa. parte, tal-

vez por salto do composição. come-

ço hoje esta correpnudencia pelos

mesmos parabens, que pela. razão

exposta já vão um pouco tarde.

Receba-os, pois, o college, por

que são de amigo Velho e sincero,

e que nunca foi, nem é, nduladcr.

Pelo contrario, se politicamente ne-

cessario fôr, não deixará jamais de

Era um numero caracter, da nossa viagem atravez as serras

homem de bem e de tempere '1° Paizi P°dem°3 lêr, 9h08¡ '03

riia' Foi amigo dedicado do ::5:03 cpm nccentuada independen-

enmcm fundador do cam' Gostamos d'isso,vcollegal Mas

peão, e mantinha cordeaes re- nao se deixe illudir pelo bando, olha

lações do estima com os seus que elle tem artes para. tudo.

actuaes redactores. Por isso E “3° PB“" tambem que ° l°'

- , ven governador foi ahi com tençlo

muçerameme e duplamente definida de nada fazer sem que te-

senti?" af““ morte' _ _ nha pelos regeneradores a delica-

A familia enluta e prmm- dana precisa de primeiramente os lhe fazer as observações que lhe

palmente áinconsoluvel viuva, consultar... pareçam rnsoaveis.

os nossos sinceros pezames. E“PÊT? P01' ¡'30- - -l _ d' A nomeação dO “OVO (0u

0 seu funeral que se ,EH-e_ A dmss que elle tomou vai de _joven como lhs chamam. . .)gover-

)

. . . . encontro á do monarchs: nador, foi aqui recebida coma mai0r

cmo“ n? dommgov t0¡ !muto «Não a lei, nunca a let', emoc- tristezn. Como o tempo não vai bom

concorrido, levandO 8 Chave ptuando a lei. . . s E como elle tam para reprezalias, o esse cavalheiro

do feretro o sr. Julio Ribeiro hem é o rei do paíz, é provavel gosta d'ellas, parecemc que o go-

d'Almeida, capitão do nosso que mande mais do que o da Na- verne não andou bem em se con-

porto marítimo.
ção. formar com tal escolha feita, erra-

E Ilh Í. l, Vamos a ver. demente, pelo sr. José Luciano. O

.' m av? a 806)¡ . partido progressista nada lucrará

agora tambem a m'- D- R931' com tal capricho, e até me parece

na Tavares Ferreira Pinto, es- que perde, porque muitos cavalhei-

posa do ar_ Marco¡ Farreira
ros d'ests região não gostam nada

pinto ñlha do nosso velho
do individuo; e, parnunostruremo

. ' 1 b., h ._ . seu desagrado, ou deixam em paz

afmgo e 'a l tange“ eua, c"
tsl politica, ou Vito-se ñliando no

Vil, sr. Manuel 'lavar-es d Al- partido republicano, que é o unico

merda Maia e irmã do esclare-

cido clinico d'alli, sr. dr. Sa-

muel Maia.

a lucrar 00m este e outros OX'TOB

Era nova ainda e estava

congeneres.

a' A proposito de tal cavalhei-

casada ha poucos annos, sen-

do o seu prematuro falleci-

rc, o nosso querido amigo Mario

mento deveras sentido pelas

Duarte, que tambem deixou hs

tempo tal partido e se acha actual-

pessoas que a conheciam e a

estimavam.

mente á frente do Districto d'Auoi

ro, como seu digno director politico,

A todos os seus, e especial-

mente a seu pse, marido e ir-

diz estas importantíssimss verdades

referindo se á nomeação dos admi-

mão, a expressão do nosso pe-

28|'.

   

  

  

     

  

  

   

   

   

  

    

    

 

  

         

   

 

  

  

    

    

   

  

 

   

     

  

 

O sultão da rua do Arco é que

ha de resolver a questão.

Cemo já. arranjou, pela univer-

sidade das azemulas, o titulo de

doutor, grau que lhe era preciso

para ser nomeado director da. sua

apaixonada escola do beijo, é pro

vavel que agora o seja. Sc fôr, de-

monstrado fica que o seu nobre jo-

ven, o grande monarcha do paiz

manda mais do que o tncnarohn

da Nação; isto 6, manda no gover-

no da Nação.

Vamos a ver se nos enganamos.

í' Mas como iamos dizendo, o

nosso estimado college do Districto

manifesta o seu profundo desagra-

do por o joven governador civilso

mente ter nomeado administradores

progressistas, sem ao menos consul-

tar os chefes locaes regeneradores.

Parece-nos um bocadinho de

ingenuidade. . . Então o college. que-

ria tambem quinhão para ,o seu

partido?l. . .Elle ern de justiça, era.

Mas. . .estimado college, esta é ce-

ga e anda sempre ds apalpadellas;

e por isso c joven titular tambem

foi upalpaniio, n ver se achava

molle. Se achasse, entrava. E en-

trou.

Vêja agora o collega se o faz

sair...; mas leve isso com geito . . . . . . . . ..

por causa de não o magoar. . .l E' Diga lhe que sim,

tão melindrosa a operação. . .l riol. . .

't N'um hello artigo que epi- Então á custa de quem subiu

graphou de Politica do districto, esse grande politico senão dos re-

di¡ assim, depois de varios e sen- generadores d'Aveii-o. depois que

natas considerandos, o nosso esti- os firminístas o puseram de part»,

mudo collega: (Mas estâmos ainda como se faz na praia á sardinha

no inicio da administração do nr. de escabecho?! . . .

o. d'Agua. Paramos por isso A' custo. de quem arranjou elle

n'este ponto e volvamos ainda os poderio, dapoie que se viu despre

olhos para Aveiror. zado pelo sr dr. Barbosa de Maga

«Dizemos acima que a nomea- lhães, que foi quem primeiro lhr

ção de administrador d'este oonce- deu a mão?l. . .

lho tem sido campo vasto e fecun'- Pergunte o estimado collegs ao

do para a politiquice. Não exage- sempre celebre governador Car

ramos.) los Braga quem mandava no dis-

Ninguem pensa o tal. Mas não tricto d'Aveirc emqusnto elle o

é só com o administrador de Avei- pastoreou. . .Pergunte-lhe,everd...

rc que se ha de fazer politiquice. E verá tambem se ella (joven) pa

Ha de Ser com todos e com tudo. ra ahi foi agora. como delegado d.

E se lhe derem nzas (a elle gover- confiança do seu partido¡ ou não...

nadcr) voará aos pincaros da per- Os factos o dirão.

seguiçâo, porque é n'esse ponto que Deixe vir o dia das eleições_ o

se tem mestrado forte. Dizem que verá, outro sim, a independencia

no resto é brando. . . até de mais. com que ellas hão da ser feitas.

nistradores dos concelhos d'este

empal-mado districto: . . .

. . .aPela constituição do actual ga-

binete, o partido regenerador tem 'in-

noutestnvcis direitos a ser ouvido. 0

sr. o. d'Aguedu não veíu para Aveiro

como delegado de confiança do seu

partido, nem com du de rebusteoer ns

suas forças politicas, dando-lhes alma

e insufiendo-lhes força.

A situação do magistrado supe-

rior do districto perante nós é

especialissima, na actual conjun-

cturs, cumprindo-nos a nós oorres

ponder em tudo, conforme a maneira

como formos tractados pelo sr. c. dr

Aguada»

_ ..né . .. .--

Eherulum da llocha Valle limmaraes

Advogado

Largo Luiz Gypriano-AVEIRO

-____+___
-_-

 

Anno agricola

(“narram agora melhores os dias

/ e por isso o nossos lavradores

aproveitam já. o tempo lavrsndo

sem descanço.

Oxalá possam continuar, como

é preciso para o bem geral.

*k Preço dos genero: nos di-

versos mercados:

No ds Alcobaça:-Trigo mistu-

ra, 660; milho da terra, 540: favs

520; cevada, 400; aveia, 320; tre-

moço, 380; chicharo, 440; grão,

650; feijão branco, 850; dito en-

carnado, 850; farinha de milho, 65

carne de vacca, 260; toucinho,

350; lombo, 360, carne magra 320;

chouriço, 600; batata, 460; ovos

(duzia), l60; azeite, (l litro) 280;

vinho, 50; azeite, 55000 os lõ li-

tros; viuho, 700.

No da Feiraz-Milho branco,

760; dito amarellc, 740; trigo,

115100; centeio, 680; cevada, 630;

aveia, 500; batuta, 450; feijão

branco, 15300; feijão do caldeia,

16100; ovos (duzia), 120 réis.

No de Tavira:-Centcio, (14li-

tros), 600; cevada, .500; chicharos,

800; favas, 800; feijão branco,

.amigo. .Ma-

  

a . res, ainda mesmo que uma d'ellas
1,3400_ duo mudo 15,00. ã . ,

_ _

" ' -
, ._ gr O, Experimente o nolleva e vera . . . _ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . vnelhoron e corre um dia formou¡-

:laliãllfãafhãmaqJgr?:wãl;:0lulr lO- SOb OS GYDPBSÍBS milho do rdgadio, se nos falam ou não um; conheci.. A grande obra politica que o sum).

- ' ' ° ° ocumbiu a ui no sabbado “1° de Sequeera 780' “lg" "08er mento de causa. nosso inolvidavel e sempre deseja _“

' o. grand.. °”°m°."' s ultimo o 3- Antono Luiz 740; (“to r¡l°› 760¡ ,Sala 403 azeite: . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . do sr. conselheiro Vaz Ferreira ahi :'›,.,.§.§*f'§000

Cpm-Apesar da ameaça do nn- d S _1 - ó d b 2,5000; aguardente, 15700; vina- t Para a semana começare- começou e se estendeu com u ra- § SOMAT()SE z

PU““ ”me 35 ”Em“ que. a'tl- e ouça; P¡ Oto'm r a a"“ gre, 300; vinho, lõOOU; batata, mos a tomar a serio independente pidez do relampago por todo o dis- Q Na oonvule-cenç. Ó

tulo de dote, sahirem da America de Aveiro, logar que exerceu 600; arroz, 15700; laranjas, 400. attitude áceren ds administração tricto, echoando "a !W 001m ° 'i §§§§§ÓÓÓÔÓÔQ§§Q§
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O barão Rodrigo consa-

grava essas poucas semanas,

tanto quanto podia, a traba-

lhos sérios.Retirado á parte do

tumulto dos convivas, desem-

penhnva-se dos seus deveres

de senhor do morgadc.

Não sómente queria que

lhe prestassem das rendas cou-

tas estrictas, como tambem exa-

minnva todos os projectos de

bemfeitorias, attendin ás quei-

xas mais insignificantes dos

vassallos, procurava pôr tudo

em ordem, reparar todos os

dainnos, todas as injustiças.

Era lealmente auxilliado n'es-

tes esforços pelo velho <ulvo-

gado V . . . encarregado por el-

le, como já. antes o havia sido

por seu pae, dos negocios da

casa d'Her. . .e administrador

dos bens que ella possuia na

provinncia- Oito dias antes da

chegada. do barão o advoga-

do partia para o oastello.

II

No anno de 179. . .tinha

chegado a epoca em que o

fiel V. . .devia, segundo o seu

costume, partir para o solar

do barão. i

Contavn setenta annos por

esta era, e, apesar da energia

que conservava, julgou util ud-

judioar um auxiliar aos seus

trabalhos. Um dia disse-me a

rir: Meu sobrinho! (eu era so-

brinho d'elle, e tenho o seu

mesmo nome) parece-me que

não te deviam fazer mal as

brizus marinhas, e que deves

vir comigo até Her. . .Podes-

me prestar, em primeiro logar,

grande auxilio nos trabalhos

dificeis de que estou encarre-

gado, e depois de teres pela

manhã redigido um lindo pro-

tocollo, poderás tambem ensai-

ar-te na vida de caçador, ha-

bituares-te a encarar de frente

grosso lobo de pelo cinzen-

to, ou um javali amigo de

sangue, e a. descarregar-lhes

um bom balazio.

tão que chegava da Curlandia

o barão Rodrigo, com sua mu-

lher,seus amigos, seus paren-

tes, e equipagens de caça.

nobreza dos arredores e os

amadores de caça da cidade

proxima, chegavam pelo mes-

mo tempo, e o caetollo quaei

que não tinha capacidade pa.-

ru accommadnr os. hospedes

que añuiam, de manhã até á

noite; a lenha ardia em todas

ns chaminés e fogões; os cosi-

nheiros não tinham mãos u me-

dir; uma turbo. multa praseu-

teira de amos e crendos su-

biam e desciam as escadas;

aqui retiniam copos que se

chocavam; ulli cantos de caça-

dores; acolá musicas de baila-

dos; por toda. a parte casqui-

nndas de riso estridentee, gri-

tos festivos. Durante cinco ou

seis semanas a. fio o Castello

assemellmvn-ee mais a. uma es-

tulngem magniñcn situada á

beira de uma estrada frequen-

tada, do que a um castello feu-

d.“l:

rum licor na Curlandia. Com

os seus temperamentos joviaes

e foliões, ambos pareciam te-

mer aquelle tuciturno solar,

adoptado pelo velho Rodrigo.

Este tinha. duas tias pobres,

anciâs e celibntarias, a quem

dava moradia no castello e ali-

mentos, mais uma criada velha,

n'um compartimento' conforta-

vel, e em outra parte do editi-

cio. Alem d'ellas e do cosinhei-

ro, que occupa um grande

subterraneo perto da casinha,

não se encontrava mais nin-

guem nas vastas camaras do

castello, senão um velho cou-

teiro, que accumulava as func-

ções tambem de porteiro. Os

outros creudos moravam na

aldeia, em casa do inspector

da castello.

Pelos ñns do outono, quan-

do as primeiras neves começa-

vam a cuhir, e quando chega-

va o tempo da caça aos lobos

e aos javalis, o castello, silen-

cioso e abandonado até' então,

animou-se novamente! Era en

mau exito de uma operação

contra uma familia. reinan-

te, fôra coagido a emigrar da

Curlundia. A mais pequena re-

miniscencin dos dias que pas-

sara n'estn província, inspira-

va-lhe um sentimento de re-

pulsão.

Attribuia todos os desas-

tres da sua vida ao erro que os

seus maiores tinham conimet-

tido de abandonar o solar de

seus paes.

Para não separar, d'cra

avante, o futuro da sua fami-

lia do d'aquelle solar, resolveu

erigil-o em morgndo. O sobe-

rano do paiz acolheu de tanto

melhor grado esta instituição

do mcrgado quanto ella. tinha

a vantagem de prender ao paiz

uma familia illuslre cujos rn-

mos se ext--ndinm já pelas pro-

víncias estrangeiras. Contudo,

nem. o filho do barão, nem o

actual senhor do morgado, que

tinha como avô o nome de Ro-

drigo, quiseram vir residir pa-

ra o cnstello. Ambos se deixa-

 

I

Todos os dias, com os olhou

fixos nas aguas, obserbava os

navios que se desenhnvnm no

horisontc, como um bando de

gaivotas, com as azas brancas

“fundidas.

Pelas noites estrelladas su-

bida esse Observatorio, mais

o seu mordomo, e ahi se entre-

ga'xiu aos seus trabalhos astro-

no_-nicos- ou como era suspei-

tn do muitos-de astrologia,

Em geral propalarn-se que el-

le oultivava as sciencins occul-

tu, ou dando-lhe outro nome,

l magica negra.

Dizia-se mesmo que, pelo.

t

(Continua)
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?dirigindo «retomado pelo

governo, pela Inspector-ia

Geral da arte do Rio da

Janeiro, e spprooodo

pelo Junta comllica

da mude publica

«5, í v
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E' o melhor tonico

nutritivo que se conhe-

ce; 6 muito digestivo,

fortiâoanto e reconsti-

tuinte.8ob a sua in-

Bueneie desenvolveose

rapidamente o apetite,

enri uece-se o sangue,

forte ecem-se os mus-

culos, e voltam as for-

ças.

Emprega-se com o

mais feliz exito, nos

estoma os ainda os

mais de eis, para 00m-

bster as digestão; tar-

dias e laborioeam¡ dis-

pepsin cardialgla, gas-

_tro-dynia, gastrelgia,

” emie ou inacçào dos

org¡os,racliiticos,oon-

sumpção de cames,ai- r

fecções escropholosas,

v e na oral convales-

oença etodesas doen-

çes,aonde é priciso

levantar as forças.

O
I_

:É

”QxÓXÓXOx.

MODÃS

Fazendas e guarnições para

vestidos. Csacos e enfeites pa-

ra cbspeus. Sempre as melho-

res e ultimas novidades.

Confeccionam-se por todos

es modelos e sempre pelos mais

oommodos praças.
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ALzms PINHEIRO CHAVES

Rua da Costeira-AVEIRO

Tendes tosse?

Usei as pastilhas benzoa-

das, que vos curam a tos-

se, a gríppe, a bronchite. a

rouquidao e a asthma,

40 annos de' exito!

'Experimenta-as e vos

eonvencerels da sua effica-

ele..

Caixa. 200 reis

. A' venda na pharmacia

do er. Domingos Joào ,dos

Reis Junior.-Aveiro.-De-

poeito geral :Pharmacia Fer-

reira & irmao successoresn-

Porto.

IMPOSTO DO SELLO

Letras de cambio

Serendas no reino e ilha¡ adjacentes, i viela,

ou até 8 dias:

do 15000 Itá !OJOOO réis . . 20

a 20§000 o 500300 a . . 50

n 50§000 n 2505000 I . . 100

cada 250$000 reis mais ou fracção 100

s mais de 8 dies:   
R. M. S. P.

MALA_ REAL
BICYCLETE

N ENDE-SE uma quasi

v nova. Quem a pretem

  

     

der comprar, dirija-se

a esta redacção.

 

2° ,sus-:é 0:30- 23 __--
3 ,333.. m : g: gg _ « _ ._ . ,ls _ TYPOGRAPHJA
n aosooon 1004000 n .C 100 ' . * ~_" f _ p

cad 10015000 reis mais ou fracção 100 'V .63» _ - -

e Estab. Ind. Pharm. r . eu:: .franzino.
de 13000.0 105000 reis . . 10 - obras.t o ra hla recen-

00 5 eo H
VP g D

: ;833002 ,0on 2 A souza Soares PAQUETES CORREIOS A SAHlR DE LEIXÓES temente montada na pro-

.. 1005000 .. 2305000 o 50 ll vincla.

cada 25050“)

ÔÔ ÓÓÔMÓÓÓÓÔÓÓ

reis mais ou fracção 50

   

w-_as“.--

TOSSES
As tosses, rouquidôes, bron-

chites, constipações, influenza,

coqueluche, e mais encommo-

~los das vias respiratorias, dee-

(NO BRAZIL E NA EUROPA)

Frasco, 1$000 reis;

3 frascos, 2%700 réis.

PÀSTILHÃS DA VIDA

(Registados)

Combatem o festio| a azia, a gas-

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil

DANUBE, Em 16 de março

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS

336500 réis

l BORDO Ill GREADDS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.'

classe escolher os beliches á vista. das plantas_ dos pa1uetes, mas

para isso recommendamos toda a. antecipa-

ção.

Tem machines de lm-

prassão. corte de laminas

' e preiuração de papel. de
v' ' r t . Montevideo e Buenos-A res.

O COLLEGIO 'Ô' 1 nã-'i'm°-'à'°'°“"'°ãíl° :Émaí'ãl y aramar. etc.. orem. tvnosÓ 4 O gn e Istrngn¡ o com u_ p s d h l

ç MONDEGOÓ Ó Honra de 1.' class? e crneo medalha! Em commun e 8 D a as a

de Ouro. na Amei-mn do Norte, rf“" ' ' ' - em abundanCla calxas
§ coxunna Ç n .l , r .u mn¡ ul_ ¡° Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, RIO de Janeiro, Santos, ' '= g ç. e _.u. ,pe a per e¡ rg . r M .d B _A cavalletes,commodas,gul-

eine-medos seus roduetos medlomnee ontevr eu e 1161108 yres.

' . . - o P lhotlna etc etc
_Díamanh'lza .DIan fin'th de d l _ . e a) e

Ó I.. .mao-.saxo MASCULINO Ó Preço da passagem e 3. classe para o Brazil 366500 réis Diz-se aqui com quem

O C faça da anluiriçido_ l l Ó (Registado) a. tratar.

ursos commercm co onu¡ , s-
_M

z legrnpliicoe dos lyccus: conversação cum Promptae “Monlmenw .g A

Ó lrauceza, ¡nlfleza te'nllemã,_conlel›ai- to““ ou rouquidões¡ E d x 1 O E E

lidade, ca igrup m. oscnpturaç o ou", l¡ 1m. m; m e mar O .

Ó commercial instruccáo ' Ó i y-ng 7 ç

7 '. Filma““ ° tura erteitamente a broncliite . . . , _ ,

9 secuodaria. Ó aguda 0,, ogronicaismples ou “mma. Pare S. Vicente Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, ENDE SE _na F3bnca dO

(0 Musica, rsgrima r yyn-¡neslica z “ea, O Montewdeu e Buenos Ayres. Gaz-Ave1ro.

z nonuonu IIIILIGIIIIOI 1 D “um Ó CLIPE a tysice pulmonar; 00m°d.0 A E d

::r m” ' ' provam numerosos attesta os me l- m e março Arroba ou 15 km“ 12° ",-

z 2:¡ ';°§â.°â§?§,2u533§5m° z °°56u222233$°$ve1mem l “mma, , Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos“ 12000 kilds ........ .. em» ..

Ó hum?“,as' "'95'Íaàclc330rãsãimdjâr ç molestia dilIicil de ser debellada por momev'deu e B“ems Ayres- _________ .. .
n o, pin ura, ms r _ , outros um“.

Ó d i l b'll 'ã á ecolas Ó '- _

ç R$3.25: .il. 'LLLSRJJ 9 o m2;;*55:rggvggggtzâagggzglg THAMES, Em 31 de março EXpL¡ CADO R

Q ¡mfmms dwomaam z ,ppetecido Pelas cream“, Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,
Ó O O Montevrdeo e Buenos Ayres.

0090005000“
anuel A. Telles, alferes

de cavallaria n° 7, ex-

plica sciencias naturaee e ms-

thematica.

Rua do Rato, Aveiro.

@011101 011 Company
apparecem com o uso dos tralgiu, es nauseas e vomitos o en-

_

incomparaveis Rebuçados mi- jóo do mar, o rràau halito, añdtêiàencâa .AJ ' I AVEIRO

e a dilatação o estomago. o e

lagrosos. grande efiicacie. nns molesnas do ute- No PORTO: EM LISBOA: Preços das caixa. de Farah.

Quinze annos d'exito se-

guro e ininterrupto, brilhante-

mente comprovado, pelo in-

suspeiro testemunho dos mi~

lhares de pessôas de todas as

classes sociaes que os teem usa-

do e pelos innumeros attesta-

dos dos mais eminentes e con-

ceituados clinicoe do Porto,

da capital e de todo o paiz

assim o demonstram á eviden-

cia. Oñicine e deposito geral,

«Pharmacia-oriental», rua de

ro e da pelle, na fraqueza dos nervos

e do sangue.

Caixa, 600 reis; 6 cai-

xas, 8%240 reis.

36 REMÉDIOS ESPECIFICOS

Eli PlLULlS SlCCHlRlNli

(Registado)

Estes medicamentos curam com

rapidez e inoñ'ensividade:

Febres em geral;

Molestias nervosas, da polls, das

vias reapiratorias, do estomago, dos

intestinos, dos orgãos urinarios;

Molestias das senhoras e das

oreanças;

TAIT & C-°

19_ Rua do Infante D. Henrique.

JAMES RAWES & C.”

31-l .° Rua d'El-rei,

 

lNS'l'llllllEllU l'lllMlllllA, 2.° EMI¡

Collegio Mondego

PROFESSOR

Francisco José da Gosta Ramos

americano, gasolina. e agua rh:

Petroleo americano_ c. ae 2 latas ”900

Gasolina e n a e 81425

Agua-tás de 1.' n e e u 65076

Colonial Oil Company

Gratiiicação- de '

1003000 rei¡

 

S. Lazaro 296 Porto-Preço

210 réis, cada caixa;pelo cor-

reio 230 réis. A' venda em to-

do o paiz.

O Collegío Mondego propoz para exame do 2.' grau na

'época passada 25 alumnos. Resultado 12 simplesmente ap-

provados e 13 com distincção.

Dóres em geral:

Inflammações e congestões;

Impurezas do sangue;

Fraqueza e suas consequencias;

A SE uma gratiñceçdu

de cem mil reis a

quem fornecer indica-

ções para a descoberta de pes-

LK. 9

l commma Iunusrmu or PORTUGAL

Sociedade snonyma de rrsronsabilidade limitada

From-loteria da

l FUNÍJIÇÃO TYPUGRAPHICA PORTUENSE

ESCRIPTORIO E FABRICA

Rua. de Bento Junior-PORTO

 

Stereotypia, galvanoplnstia, types romanos

e italicos, cursivos, gothicos e novidades em typos

de phaptasia. Ha sempre em deposito grande quan-

tidade de typo e todo o material proprio para ty-

pograpbia.

Representante das principaes casas consiructo-

ras de machines typograpliicas e deposito de tintas

d'uma das melhores casas allemãs. Fornecedora

das principaes emprezas jornalísticas.

Material de 1.' ordem e pessoal habilitado.

Dãose orçamentos completos para montagem de

typographias.
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Frasco, 500 reis; 6 l

frascos, 2$7OO reis.

Consultem o livro=a0 Novo Medi-

co»=pelo Visconde de Souza Soares;

á venda nos depositos dos remedios

do auctor. Preço: brochado 200 réis,

encadernado 500 reis.

Medicamentos homeopa-

thlcos garantidos, avul-

sos e em caixas de dl-

versos tamanhos

1 Tubo com globulos 200 reis; du-

zia 2§160.

1 Frasco com tintura 3.' ou 53;

400 réis; duzia 4ñ320.

1 Dilo comu ¡turação 3.'; 700 reis;

duzia 7à560.

Véde os Preços correntes, o Au-

xilio Ilomeopathíco uu o Medico de Casa

o a Nova Guia. Homeopathíca, pelo Vis-

conde de Sousa Soares.

Estes productos vendem-se em

todas ns pharmacias e drogarias e

principalmente nas seguintes:

Aveiro.=Pharmscia e drogaria de

Francisco da Luz & Filho.

Abergerin-a-Velhn (Alquerubiln).=

Estabelecimento de Manuel Maria

Amador.

Deposito geral em Portugal, Porto

rua Santa Catherine, 1503.

.AVISO IMPORTANTE

0 Estabelecimento tem medico ha

bilitado, encarregado de responder gra-

tuitamente, a qualquer consulta por es

cpirto sobre o tratamento e applica-

ção d'esie¡ remedios.

0883005.
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ESTAÇÃO DE INVERNÚ

“A ELÍâÍíAII'rE,I
Rua José Estevam, 52 e S4

Rua Mendes Leite. 1,8 e B

AVEIRO

POMPEU DA CUSTA PEREIRA

PARTICIPA ás suas 0x3“" freguezas que acaba de reeeo

 

ber um grandloso sortido d'srtigos da mais alta novida-

de para a presente estação.

Lindissimcs córtes de tecidos de lã, para vestidos.

Grande collecção de meltons, moseons e zibelines, para

Ultimos modelos de bôes, pellerines e estólas.

Enorme sortido de artigos de malha, como: chalcs, len-

ços, ecbarpes, jerseys, cache-corsets, espinhas, tcucas, etc.

Lindos guarda lamas de feltro e de seda.

Calçado d'agasalho e de borracha, e muitos outros artigos.

(amlsaria e gravataria

Biiuierias

Preços sem competencia

para 0 presente estação

' J. ' Â o e o

Tecidos d alia novrdadt, em todos as qriuhdades, para veslldiw. Grande variedade em agasalhos, tacs como boas

cache-corsets, Jerseys, luvas, calçado de feltro e murtos outros artigos proprios do seu Estabelecimento.

SABONETE iHENE, EXCLUSIVO DA CASA A 100 REIS

O...“..OOQOOOQO30333006300DOOOÊOQOOIOOOOO”OO“OO““MOS

eeeeoeoeeoeocceecsCüã@ÉÉGOQÉÔEGOOGQWOCOQQGÔCO0.600..“0OU.

“ã ELITE AVEIRENSE

EDUARDO AUGUSTO ,FERREIRA 08000
- . ° ' í 'i mas ' ' Í o

'nverno tem a honra de pílI'thipil " as suas 11x. clientes que Ja recebeu todo 0 seu numerososortldo

XX
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, pellerines, blusas de malha, guardmlamas,

soas que façam o commercío .lv

impornação e venda de massa

phosphorica (o que está pro-

hibido por lei), desde que d'es-

sas informações resulte a ap-

prehensão da massa PliONphu-

rica com multa para o deliu

quente não inferior á gratifi-

cação promettidu. Queru sou-

ber da existencia nie massa

phosphorics, dirija rw a Br-r-

nardo José de Curnlho, rim

das Barcos, n'esta cidade de

Aveiro, antiga morada do er.

Picada.

BACELLOS

EPOSITO de viveiro¡

de bacellos america-

nos e barbados e enxertados

das castas mais apuradas de

toda e. Bairrada: Vaga e Mu-

ria Gomes, ou Fernão Pires

do Beco. São dae melhores

producções, uma em branco,

outra em tinto.

Tambem ha. bscellos pare

latadas ou parreiras.

Manuel Simões Lameiro.

Aveiro - OblVElRlNHA
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